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(MANOEL DE BARROS, 1999)   
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     Quanta sensibilidade! O olhar para além do que não é 
percebido aos olhos do mundo adulto, ou de sua racionalidade. 
O menino que carregava água na peneira, personagem do 
poema de Manoel  de Barros (1999) enxergava de um modo 
particular o seu mundo, de modo sensível, criativo, 
imprevisível e diferente. Entretanto, essa percepção não seria 
a lógica do ser criança? As diferenças, a imaginação, o sentir 
para além do visível. Se as crianças e adolescentes têm suas 
especificidades, por que suas falas não são reconhecidas e 
valorizadas no seu processo de alfabetização? Por que 
padronizamos estes sujeitos e suas aprendizagens?
     Esta poesia, este menino e suas percepções nos possibilitam 
compreender a importância de olhar/escutar as crianças e 
adolescentes sobre seus processos de aprendizagens, já que 
são os principais protagonistas destes percursos. Por isso,  
propomos a produção deste livro intitulado “Pedagogias das 
crianças e dos adolescentes” para compartilhar os seus  
dizeres sobre suas aprendizagens de leitura e escrita, 
De modo a contribuir no processo formativo de 
Professores e coordenadores dos anos 
inicias do Ensino Fundamental.
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 Este suporte teórico-metodológico foi construído a 
partir da pesquisa realizada com crianças e adolescentes 
com histórico de dificuldade de aprendizagem e 
distorção idade/ano do 4º e 5º Ano do Ensino 
Fundamental. A partir dos seus relatos produzimos este 
material, cujo objetivo é compartilhar possibilidades de 
teorias-metodologias a partir das vivências de 
alfabetização RESSIGNIFICADAS pelos protagonistas da 
pesquisa (as crianças e adolescentes), e que foram 
REESCRITAS pelos autores deste livro, para que sejam 
RECRIADAS pelos professores e coordenadores dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental.
 O livro será subdividido em capítulos: 
No primeiro, trazemos algumas indicações literárias 
para dar apoio aos educadores na escolha e indicação de 
excelentes livros literários que poderão tocar e cativar 
aqueles que lêem ou ouvem as histórias destas 
literaturas.
 No segundo, é apresentado o glossário
 da alfabetização com os principais conceitos e 
processos que deve conhecer e 
Compreender o professor alfabetizador, 
construído a partir dos relatos das crianças
 e  dos estudos sobre alfabetização e letramento. 
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 No último capítulo serão apresentadas propostas 
de atividades de alfabetização a partir dos processos 
envolvidos na aprendizagem de leitura e escrita 
voltadas para as dificuldades, estratégias, facilidades e 
práticas de professores alfabetizadores.
 Esperamos que este material possibilite aos 
professores e coordenadores construir suas pedagogias 
das/para crianças e adolescentes, oportunizando a estas 
serem  protagonistas de suas aprendizagens.
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Conhecendo as crianças e adolescentes que possibilitou 
com seus relatos a construção deste livro pedagógico.

Chapeuzinho
Amarelo

Malala Caroline

Cybelle Nuno Bucala

Azizi Bella

Ada Batista Betina

Guilherme Augusto
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 Este guia literário foi cuidadosamente construído para dar apoio aos 
educadores na escolha de literaturas que podem ser utilizadas nas turmas 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O material  contém informações 
técnicas detalhadas dos livros (autor, ilustração, páginas, editora e ano),  
resumo e  comentário das obras.
 Cabe ao professor fazer suas adequações e utilizar  suas estratégias 
de leitura para cada obra literária sugerida diante das especificidades de 
sua turma,  curiosidade,  interesses e a fluência leitora de seus alunos. Este 
material literário pode potencializar a fruição, estética, ludicidade e 
imaginação. Assim, será possível estimular o gosto pela leitura, de modo 
que estas obras literárias possam seduzir, encantar, motivar, ensinar, 
divertir, aguçar a curiosidade e despertar sensações, de modo que cada 
leitor, ao conhecer os personagens e suas histórias, possa conhecer 
outros lugares e outros culturas, o que lhe permite ativar a compreensão 
de si e do mundo, possibilitando o  seu desenvolvimento formativo que, 
consequentemente, interfere beneficamente nas aprendizagens da 
leitura e escrita.

Guia Literário
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                     Guilherme Augusto Araújo Fernandes morava ao lado de asilo de idosos, era amigo de todos 

eles, principalmente de dona Antônia, por quem �nha um carinho especial.

       Um dia, ao ouvir seus pais dizerem que dona Antônia havia perdido a memória, o menino 

ficou muito curioso para saber o que é uma memória. Passou a indagar todos para saber do que se 

tratava.  Descobriu que se tratava de algo bem an�go, que faz chorar,  faz rir, vale ouro e é 

quente. 

        Numa cesta para entregar à dona Antônia colocou: conchas an�gas, medalha que lembrava 

com tristeza de seu avô, sua bola que valia ouro, ovos quen�nhos do galinheiro. Assim, esse 

adorável menino, que nem era tão velho assim, ajudou dona Antônia a encontrar a  memória 

perdida.

Resumo:
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Comentário:

 Que narra�va especial, engraçada, leve e encantadora! A bela relação de 

amizade de Guilherme Augusto Araújo Fernandes com Dona Antônia nos mostra 

quão importantes são as relações entre crianças e idosos, como são tecidas as 

afe�vidades e aprendizagens entre ambos.

 A história nos ensina o que é uma memória a par�r da curiosidade e olhar de 

uma criança.O livro tem ó�mas imagens diver�das e atra�vas! O texto é 

composto por rimas, nomes e sobrenomes e jogos de palavras. 

 É excelente para todas idades!  Pode ser lido ou contado pelo professor,  ou 

lido pelo(a) aluno(a),  o tamanho do texto, a linguagem e as ilustrações 

colaboram na compreensão.



  O livro narra a história da adolescente paquistanesa Malala Yousafzai, que 

vivia no Vale do Swat no Paquistão com sua família. Malala desde muito 

pequena amava os livros, gostava de ir para a escola para estudar.  Quando 

Malala fez 10 anos, um grupo chamado Talibãs passou a dominar o território 

onde vivia e proibiu as mulheres sair de casa e de estudar.  Mesmo muito triste, a 

menina não se calou. Ques�onou seus diretos em uma rede de TV internacional. 

Assim, os grupos de Talibãs tentaram calar Malala, mas não conseguiram. 

Quando aqueles grupos não �nham mais autoridade onde vivia Malala, a 

menina pode voltar para a escola para aprender a mudar o mundo.

Pedagogias
das Crianças e Adolescentes

Magna Melo e 
Glauber Barros

Resumo:฀



 A narra�va de Adriana Carranca relata um contexto polí�co em que as mulheres 
no Paquistão têm seus direitos negados, principalmente na educação. Mas o 
protagonismo é dado à história de Malala, militante que ques�ona e reivindica o 
direito de as meninas irem para a escola. A escola para Malala é o melhor caminho para 
a mulher ser o que ela quiser e mudar o mundo. 
 A versão original do livro é extensa, mas a versão adaptada torna-se uma 
possibilidade para o professor trabalhar com esta narra�va em sala de aula. Pode ser 
por meio da leitura em voz alta, da narra�va contada, ou possibilitando a leitura 
autônoma pelos alunos. A adaptação da obra não �ra a potência da literatura, sua 
originalidade, a representa�vidade de Malala na luta pela educação como direito de 
todas mulheres, a esté�ca da narra�va e a possibilidade de conhecer outros lugares e 
outros mundos a par�r deste livro.
 Entretanto, acreditamos ser importante apresentar o texto original para a turma 
e o professor ler a obra completa para suprir alguns interesses e curiosidades que 
possam surgir, enriquecendo os conhecimentos dos alunos com  a contação desta 
história.
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 A narra�va “A cor de Coraline" inicia com uma pergunta de Pedrinho: 
"Caroline, me empresta o lápis cor de pele?"  Caroline ficou pensa�va e logo 
começa a imaginar as diversas possibilidades de �pos de peles que 
poderiam ser representadas com os lápis coloridos de sua caixa. Na verdade, 
o lápis que Pedrinho queria era o lápis rosa, que usava para pintar a sua pele 
e os personagens que desenhava. A menina sabia que não exis�a apenas um 
�po de cor de pele, logo não podia ser representada por apenas uma cor. 
Assim, para mostrar que as pessoas são diferentes, que as peles são 
diferentes e que o mundo é colorido, entrega a Pedrinho o lápis marrom que 
é a cor da sua pele.
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Resumo:



 De maneira lúdica, “A cor de Coraline” traz diversas possibilidades de refle�r sobre as 

diferenças. Não aquelas que excluem, mas aquelas que oportunizam o reconhecimento, 

fortalecimento das iden�dades e o respeito. Como é relatado na história, “as pessoas são 

diferentes, as línguas diferentes, tamanhos diferentes, jeitos diferentes, cabelos diferentes, 

origens diferentes e cores de peles diferentes”.  Se as cores de peles são diferentes, não 

podemos padronizá-las em uma única cor, mas por diversas cores, como ensina Caroline ao 

viajar no seu mundo colorido.

 A narra�va oportuniza reflexões sobre iden�dade a par�r da personagem Caroline ao 

perceber que uma única cor de lápis não poderia pintar sua pele e nem poderia pintar todo 

mundo. Como menina negra que reconhece a cor de sua pele, Coraline escolhe o lápis 

marrom para o amigo colorir seus personagens.

 Os professores podem possibilitar às crianças viajarem no mundo colorido de Coraline, 

tanto por meio da história contada, lida em voz alta, ou oportunizar que os alunos façam a 

leitura de forma autônoma, tanto do texto como das imagens coloridas que dialogam com 

toda a narra�va.
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 A narra�va traz a sensibilidade de Nuno ao prestar atenção nas coisas 
do mundo e representá-las por meio de desenhos do que via e sen�a. 
Apresentou coisas incríveis, mas Nina não entendia o que Nuno dizia, 
achava que eram apenas rabiscos, pois, diferente de Nuno, aquela menina 
apenas se expressava por palavras. Mesmo chateado pelos deboches de 
Nina, Nuno resolveu desenhar mais coisas incríveis, desenhar o que as 
palavras não conseguiam expressar.
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 Esta literatura convida a olhar nossos alunos através dos olhos de Nuno. 
Olhar de modo sensível, compreendendo seus diversos modos de expressar, 
suas diferentes linguagens, o que veem e o que sentem. Também nos convida 
a olhar as coisas incríveis desenhadas por Nuno. Elas nos possibilitam 
conhecer como os ar�stas percebem o mundo por meio da sensibilidade 
daqueles que usam a arte para se expressar.
 Uma narra�va de incrível beleza esté�ca, visual e literária. É importante 
oportunizar aos alunos o contato com a arte intercalada com a literatura, e 
essa é uma excelente oportunidade! A leitura desta obra, pode ser contada ou 
lida pelo professor, ou a realização da leitura pelo aluno. O formato das letras 
e tamanho do texto permite que os alunos que estão na etapa inicial de 
aprendizagem da leitura também possam ler o texto. É uma literatura que 
precisa ser lida e sen�da para que possamos perceber as coisas incríveis 
desenhadas por Nuno.
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  A narra�va retrata a história da princesa Bucala, princesa negra, com 
cabelos crespos em formato de coroa de rainha. A menina vivia no Quilombo 
de Cabula com seus pais. Um dia, recebeu poderes mágicos  como cavalgar 
numa onça, voar no pássaro preto e mergulhar até o fundo do rio do reinado 
das águas doces, poderes que permi�u proteger o seu quilombo dos homens 
maus. E, ainda Bucala adorava aprender  a mitologia africana dos seus 
ancestrais.
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  Azizi,  menino viageiro que viaja na sua 
imaginação por vários lugares, todos movidos a 
sonhos. Num passeio intercon�nental passou pela 
terra africana, foi recebido com festa e muita alegria. 
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 O protagonismo de um menino negro, escrito por
uma autora negra e militante, possibilita representa�vidade 
para meninos e meninas negras. O encanto da narra�va se dá 
também, nas possibilidades da imaginação de uma criança, os 
sen�mentos de pertencimento e reconhecimento de suas 
matrizes africanas, faz com que a obra seja de grande significado 
e valor. É um livro gratuito e digital, disponível na Plataforma 
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Digital, man�do pelo Itaú Social no 
Projeto Leia Para Uma Criança . 
Uma narra�va curta,  que pode 
ser lida e contada pelo professor e lida 
pelas crianças. O formato das letras 
e tamanho do texto permite que os 
alunos que estão na etapa inicial 
d e  a p r e n d i z a g e m  d a  l e i t u r a , 
  também possam ler o texto.

Comentário



 Chapeuzinho Amarelo amarelada de medo �nha medo de tudo. Mas seu 
medo mais medonho era o medo do lobo mau. Um dia, de tanto pensar e 
sonhar com o lobo, Chapeuzinho dá de cara com o lobo mau. O engraçado é 
que ela não ficou com tanto medo assim. A menina foi perdendo o seu medo do 
lobo mau, o que deixou o lobo bastante chateado, pois o lobo que não provoca 
medo é como se fosse um lobo pelado. E, no final, quem ficou com muito medo 
foi o lobo mau; medo de virar bolo de lobo fofo, medo ser comido inteirim pela 
menina.

Pedagogias
das Crianças e Adolescentes

Magna Melo e 
Glauber Barros

Resumo:



  A narra�va pode levar as crianças a se iden�ficarem com o drama e os medos da 
protagonista, medos que fazem parte da infância. Mas Chapeuzinho também nos 
ensina que é possível superar estes medos, até os medos mais medonhos.
 É uma gostosura ler esta narra�va de Chapeuzinho Amarelo. Nos diver�mos com a 
história tanto pelo enredo como pelas brincadeiras com as palavras. No texto são 
apresentados rimas e palavras que parecem dançar. Assim, a literatura pode permi�r 
diversas possibilidades, ser primeiramente trabalhada por deleite para ser apreciada, 
mas pode ser u�lizada para trabalhar os aspectos do sistema alfabé�co a par�r das 
palavras brincantes. A narra�va tanto pode ser contada ou lida pelo professor e os 
alunos também podem ler o texto, ou as imagens que dão maior significado àquilo que 
leram.
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 Ada Maria começou a falar aos 3 anos. Quando aprendeu a falar, sempre 

muito curiosa, desbravava toda casa para tudo conhecer.  Tudo da menina 

era: Por quê? Como? Onde? Quando?  Ela queria saber o que tudo queria 

dizer, sempre fazendo testes, diante de muita imaginação e confusão. Mas o 

que era certo sobre Ada Ba�sta é que �nha as caracterís�cas de uma 

verdadeira cien�sta.
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 Ada tem tanto para nos ensinar sobre as cria�vidades e curiosidades das 
crianças que precisamos e devemos valorizar. Ainda a narra�va nos possibilita 
refle�r sobre as mulheres na ciência, por meio da representa�vidade da figura 
feminina protagonizada por Ada Maria, menina esperta e curiosa.
 Esta história nos provoca diver�mento, principalmente por meio de um texto 
tão dinâmico e cheio de rimas, com Ada Maria com suas tantas perguntas que às 
vezes não podemos responder, com suas confusões até que engraçadas.
 Assim, a obra literária pode ser lida ou contada pelo professor e os alunos, que 
estão na etapa inicial da aprendizagem da leitura, podem ler as imagens e as 
palavras destacadas que parecem voar nas páginas. É preciso que os alunos sejam 
ins�gados a arriscar, conhecer o mundo, desbravar as diferentes possibilidades, 
como Ada Maria Ba�sta.
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 Be�na adorava os penteados que a avó fazia nos seus cabelos. Belas tranças que a 
faziam sen�r-se muito bem e a deixavam mais bonita. As traças chamavam atenção por 
onde Be�na passava. Na escola, suas colegas sempre pediam para que fizesse as tranças 
nos seus cabelos. Um certo dia, a avó ensinou para Be�na a fazer tranças com uma 
condição que ela fizesse para todos, todos �pos de cabelos para que as pessoas pudessem 
se sen�r bem e gostassem de seus cabelos e gostassem de si. O tempo passou, a avó de 
Be�na fora encontrar com seus ancestrais e Be�na virou adulta. Assim, de menina 
trançadeira, virou cabeleireira. Ela abriu um salão de beleza diferente e ficou conhecida 
em vários lugares do país com os belos penteados e tranças que aprendera com sua avó e a 
avó aprendera com a mãe dela, que aprendeu com outra mãe, que �nha aprendido com 
uma �a. Tranças que foram passadas de geração em geração, e Be�na, por onde ia, 
contava com orgulho quem havia ensinado a fazer aquelas belas tranças.

Resumo:
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 Esta narra�va literária nos toca afe�vamente, faz lembrar de nossas infâncias pelas 
brincadeiras trazidas no início da obra, faz lembrar das relações entre netos (as) e avós. 
Da valorização das histórias passadas pelas famílias, das suas culturas, as sabedorias 
que muitas vezes não são reconhecidas. Mais do que isso, numa leitura prazerosa, 
podemos refle�r sobre iden�dade, autoes�ma e ancestralidade, possibilitando que 
meninas negras se iden�fiquem com Be�na, proporcionando empoderamento 
feminino, além da representa�vidade que o livro pode trazer, por ser escrito por uma 
escritora negra  que dá o protagonismo a Be�na, uma menina negra.
 O professor pode contar ou ler a história, uma vez que é um texto mais extenso. 
Aqueles alunos que já leem autonomamente e com fluência podem fazer a leitura, e 
todos os alunos podem fazer a leitura das imagens, pois as ilustrações dialogam com a 
história. As imagens causam iden�ficações posi�vas e acrescentam na esté�ca do texto 
literário.

Comentário:
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  Existe um país onde as pessoas quase não falam, pois as palavras são 

compradas e são muito caras! É o país da grande fábrica de palavras. O 

pequeno Philéas, apaixonado pela doce Cybelle, precisa de palavras para 

expressar seu sen�mento. Quando as palavras voam pelo vento ele as pega 

e oferece à sua amada, que retribui com um belo sorriso e um beijo. 
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 A  história pode ter muitas interpretações, depende do leitor. Alguns podem 
falar da desigualdade social existente neste país da grande fábrica de palavras, 
retratada pelos personagens Philéas e Oscar. Mas podemos ser tocados pelo poder 
das palavras, em que as vezes muitas palavras não expressam nossos sen�mentos, 
e com poucas palavras, ou com simples gestos podemos demonstrar 
verdadeiramente o que sen�mos.  Que tenhamos a sensibilidade de Cybelle e 
Philéas de modo que possamos valorizar poucas palavras, o sorriso e o beijo, que 
transmitem amor e não são tão caros.
 O professor pode ler ou contar a história, os alunos podem fazer a leitura do 
texto, pois é uma narra�va curta. Os alunos que não se apropriaram da leitura 
podem ler as imagens, que permitem também viajar no mundo da grande fábrica de 
palavras. As ilustrações são ricas, possibilitando a potência esté�ca da obra que 
somente a palavra “MAIS”, dita por Philéas, pode representar os nossos anseios ao 
ter contato com este texto literário.
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 Bella leva seu cachorro para passear nas páginas do livro, mas 

acontece algo muito estranho: o cão de Bella desaparece e todos que 

surgem para ajudá-la também evaporam. Quer saber o que Bella fez 

para encontrar a todos? Terá que ler o recado deixado para a menina e 

também fazer a leitura de todo o livro.
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  Eita livro sapeca! Será que ele comeu o cão de Bella? E o que a menina fez para 
encontrá-lo? Não podemos adiantar muito sobre este livro, devemos preparar as 
crianças para a leitura, com várias perguntas, de modo a despertar suas 
curiosidades. O que podemos dizer que é uma leitura muito diver�da. 
  Ainda precisamos atentá-los de que é um livro para ser tocado e manuseado, 
deste modo o professor precisa u�lizar o livro �sico, de modo a garan�r o 
diver�mento. Com o livro em mãos, o professor pode fazer a leitura ou contação da 
narra�va, sempre apresentando a obra. Todos os alunos podem fazer a leitura e 
também aqueles que ainda não se apropriaram da leitura podem ler as imagens. É 
um texto literário curto com imagens que permitem compreender a história e até 
desvendar o sumiço do cão de Bella.
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